
Comissão de Pós-graduação
Relatório de disciplina

2020 - 2ºSem - Pós-graduação

DE005 - Cinema Documentário - Turma A

Subtítulo: Estudo do documentário brasileiro moderno e contemporâneo

Subtítulo

Estudo do documentário brasileiro

moderno e contemporâneo

Sala google meet Oferecimento DAC Sexta-

feira das 14 às 17

Oferecimento IA

Aulaso com início dia 25/09

Ementa A disciplina buscará trabalhar o campo do Cinema Documentário dentro de uma perspectiva histórica e

autoral. Serão analisados os principais movimentos, nacionais e internacionais, que compõem a história do
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contemporânea, seja em seu recorte mais autoral, seja em suas vertentes de vanguarda, seja na análise da

produção dominante, veiculada pela mídia televisiva. O recorte central da disciplina atém-se na definição teórica

e metodológica do que chamamos Cinema Documentário.
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Conteúdo

Estudo do documentário brasileiro, moderno e contemporâneo, em suas vertentes cinematográfica, televisiva e

videográfica. Busca-se compor um panorama crítico sobre a produção desde os anos 1960 até os anos 2000. A

disciplina foca-se em questões relacionadas aos campos autorais e estilísticos dos filmes, bem como às

relações sociais e políticas que os mesmos desempenham em relação ao contexto histórico em que são

realizados e exibidos. Identidade nacional, crítica à nação e a imagem do “povo” mobilizam e dominam no grupo

de filmes com forte formatação participativa e reflexiva dos documentários da Caravana Farkas, Globo

Repórter/Globo Shell Especial e A hora da Notícia (TV Cultura), durante a ditadura militar. Ainda nos anos 1970,

Arthur Omar, Aloysio Raolino, Andrea Tonacci irrompem com propostas estéticas radicais em relação à crítica do

nacional-popular e antecipando pautas da geração vindoura. As políticas identitárias e as relações de gênero e

sexualidade e étnico-raciais estão presentes nos documentários de coletivos relacionados ao amplo movimento

da ABVP – Associação Brasileira do Vídeo Popular (Comulher, TV Viva, TV Maxambomba/CEPIP, Enugbarijo

Vídeo, Tapiri Vídeo etc. e aqui, no contexto da democratização e nova república também atestam-se os

documentários indígenas, negros, feministas, comunitários, sindicalistas etc. em filmes fortemente

observacionais e participativos, com acentuada performance testemunhal e confessional. Finalmente,

embaralham-se a crítica à nação, as construções e desconstruções identitárias, as relações metalinguísticas, os

modos de lidar com o corpo e a subjetividade, os arquivos e a memória, os territórios urbanos e rurais e as

noções de paisagem. Serão considerados, nesse recorte contemporâneo, documentários produzidos no âmbito

do Projeto DOC TV, bem como produções independentes, resultados de políticas públicas para o audiovisual

fomentadas durante o período de governo do Partido dos Trabalhadores. Como estratégia de leitura, adensam-

se as camadas de leituras, ao justaporem modos já enunciados (confissão e testemunho) com as noções de

performance e profanação dos dispositivos fílmicos.

Metodologia

Aulas expositivas gravadas e ao vido, visionamentos de filmes extra-classe, discussões e análises dos filmes e

textos teóricos

Observação

Exige-se conhecimento instrumental de inglês para leituras.


